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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS (Z)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra maiúscula Z e compreende os números inteiros 

negativos, positivos e o zero. 

Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica 

inteira. Ele é representado pelo símbolo | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0

O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6

O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3

O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua soma resulta em zero; dessa forma, os pontos 

que os representam na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o 
oposto, ou simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de zero é o próprio zero.
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Conhecimentos Específicos

O Sistema Nacional de Trânsito (SNT) é o conjunto de órgãos e entidades da União, dos estados, do Distrito 
Federal e dos municípios que tem por finalidade o exercício das atividades de planejamento, administração, 
normatização, pesquisa, registro e licenciamento de veículos, formação, habilitação e reciclagem de conduto-
res; educação, engenharia e operação do sistema viário, policiamento, fiscalização e julgamento de infrações e 
de recursos e aplicação de penalidades.

 São objetivos do SNT:

- Estabelecer diretrizes da Política Nacional de Trânsito, com vistas à segurança, à fluidez, ao conforto, à 
defesa ambiental e à educação para o trânsito, além de fiscalizar seu cumprimento;                  

- Fixar, mediante normas e procedimentos, a padronização de critérios técnicos, financeiros e administrati-
vos para a execução das atividades de trânsito;

- Estabelecer a sistemática de fluxos permanentes de informações entre os seus diversos órgãos e entida-
des, a fim de facilitar o processo decisório e a integração do Sistema.

 

Compõe o Sistema Nacional de Trânsito (Art. 7 do Código de Trânsito Brasileiro): 

- O Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, coordenador do Sistema e órgão máximo normativo e 
consultivo. É responsável pela regulamentação do Código de Trânsito Brasileiro e pela atualização permanente 
das leis de trânsito.

- Os Conselhos Estaduais de Trânsito - CETRAN e o Conselho de Trânsito do Distrito Federal - CONTRAN-
DIFE, órgãos normativos, consultivos e coordenadores;

Os órgãos e entidades executivos de trânsito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios:

Na União: Secretaria Nacional de Trânsito (SENATRAN), que tem como obrigação supervisionar, coorde-
nar, controlar e fiscalizar a política do Programa Nacional de Trânsito. Estão sob seu controle os Detrans dos 
Estados e do Distrito Federal.

Nos Estados e do Distrito Federal: os Departamentos Estaduais de Trânsito

Nos Municípios: os órgãos executivos locais, responsáveis pela fiscalização das infrações de circulação, 
parada e estacionamento, assim como pela construção, manutenção e sinalização das vias urbanas.

 

Os órgãos e entidades executivos rodoviários da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

Na União: o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transporte (DNIT), que tem a responsabilidade de 
construir, manter e sinalizar as rodovias federais e fiscalizar aquelas concedidas à iniciativa privada; e a Polícia 
Rodoviária Federal, que tem a responsabilidade de fiscalizar o cumprimento das normas de trânsito pelo patru-
lhamento ostensivo das rodovias federais;

Nos Estados e do Distrito Federal: o Departamento de Estradas e Rodagem (DER), responsável pela cons-
trução, manutenção e sinalização das rodovias estaduais e que tem como agentes a Polícia Rodoviária Esta-
dual; e as Polícias Militares dos Estados e do Distrito Federal, que são responsáveis por executar a fiscalização 
de trânsito, a partir do momento em que é firmado convênio e, de acordo com este, como agentes do órgão 
ou entidades executivas de trânsito ou executivas rodoviárias, concomitantemente com os demais agentes 
credenciados;

As Juntas Administrativas de Recursos e Infrações (JARIs), que são órgãos de proteção dos direitos do ci-
dadão, possibilitando-lhes a defesa nos casos em que estes se sentirem inconformados com as infrações que 
lhes são atribuídas.


